
Possibilidades

Infraestrutura. Concessionária inicia hoje as operações nos 594 km entre Belo Horizonte e Cristalina (GO)

Sem ministros, Via Cristais assume trecho da BR-040 
¬ MARIANA CAVALCANTI

¬O  governador  de  Minas  
Gerais,  Romeu Zema  (No-
vo),  participou  ontem  do  
evento de  lançamento das  
operações da nova concessio-
nária que vai administrar o 
trecho da BR-040 entre Belo 
Horizonte e Cristalina (Goi-
ás), a partir de hoje, em tre-
cho  que  compreende  594  
km. Apesar de a concessão 
ser federal, o governador co-
memorou a conquista ao la-
do da prefeita de Contagem, 
Marília Campos (PT),  e do 

presidente da Associação Mi-
neira de Municípios (AMM), 
Marcos Vinícius Bizarro. Os 
ministros Renan Filho, dos 
Transportes, e Alexandre Sil-
veira,  de  Minas e  Energia,  
eram esperados no evento, 
mas não compareceram. 

O único representante do 
governo  federal  presente,  
Guilherme Theo Rodrigues, 
diretor da Agência Nacional 
de  Transportes  Terrestres  
(ANTT), explicou à impren-
sa que os ministros tiveram 
conflitos de agenda. “O go-

verno  federal  se  encontra  
presente através da ANTT, e 
os  ministros  não  puderam 
comparecer justamente por 
causa das agendas, que são 
assoberbadas, mas o minis-
tro Renan liderou esse even-
to e tem estado no Estado de 
Minas Gerais mensalmente”, 
disse Rodrigues. 

Questionado sobre a au-
sência dos ministros e a rela-
ção com a União, Zema afir-
mou que entendia o conflito 
de agendas e que mantém 
um contato republicano com 

o presidente Lula (PT). 
“Independentemente  de  

partido, qualquer prefeito te-
rá toda a atenção e considera-
ção do meu governo e da mi-
nha pessoa, e eu espero que 
o governo federal  também 
proceda dessa forma. Se os 
ministros tem seus afazeres, 
suas agendas, não vejo ne-
nhum problema em ter au-
sência. Eu também sou convi-
dado e só consigo ir a 5% ou 
10% dos eventos, então com-
preendo perfeitamente”, afir-
mou Zema. 

¬ LEONARDO AUGUSTO

¬O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) volta a 
Minas Gerais hoje, quatro 
dias após visitar o Estado 
para o lançamento de um 
pacote de medidas para im-
plementação  da  reforma  
agrária no país ao lado de 
lideranças  do Movimento  
dos  Trabalhadores  Rurais  
Sem Terra (MST).

Desta vez, Lula se encon-
trará com empresários dos 
setores automotivo e side-
rúrgico. Pela manhã, o pre-
sidente participará da inau-
guração do centro de desen-
volvimento de produtos de 
mobilidade híbridaflex no 
Polo Automotivo Stellantis 
em Betim, na região metro-
politana de Belo Horizonte.

O novo centro é o maior 
da América Latina e  será 
responsável pelo desenvol-
vimento de motores a com-
bustão de  alta  eficiência,  
além de tecnologias de ele-
trificação e alta voltagem, 
conforme informações do 
governo federal.

À tarde, Lula irá a Ouro 
Branco, na região Central, 
para participar de ato na 
Gerdau, a maior produtora 
de aço do país, que vai ex-
pandir a capacidade de sua 
planta no município.

A visita do petista a dois 
dos maiores grupos econô
micos  do  país  acontece  
após o presidente ter dito, 

durante a vinda ao Estado na 
sexta-feira, que a sua eleição 
se deve à militância, e não a 
empresários, declaração da-
da durante discurso em as-
sentamento do MST em Cam-
po do Meio, região Sul de Mi-
nas Gerais.

A declaração e a segunda 
viagem do presidente ao Esta-
do num período de quatro dias 
ocorrem em um momento de 
baixa popularidade do petista.

Segundo o presidente do 
PT em Minas, deputado esta-
dual Cristiano Silveira, Lula 
vai dialogar com “todo mun-
do”.  “Está  fazendo  o  que  
mais gosta de fazer, que é via-
jar, se encontrar com as pes-
soas. E mostra também que 
vai dialogar com todo mun-
do. O que sempre digo é o se-
guinte: o melhor projeto de 
comunicação do presidente 
Lula é o próprio Lula”, disse 
o dirigente sobre a relação 
de  Lula  com  suas  bases  e  
com empresários  e  as  via-
gens recentes do presidente 
ao Estado.

Já o deputado federal Ro-
gério Correia (PT) afirmou 
que a nova visita de Lula a 
Minas faz parte do processo 
de  reindustrialização  do  
país. “O presidente disse que 
este ano será de entregas. O 
vice-presidente  Geraldo  
Alckmin, que também é mi-
nistro (do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços), deu uma aquecida mui-
to grande na indústria. É só 
olhar o PIB (Produto Interno 
Bruto). Essas visitas são no 
sentido de mostrar o progra-
ma de reindustrialização do 
Brasil”, afirmou o deputado.

Mobilização 
para a COP30
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O presidente Luiz Iná
cio Lula da Silva (PT) 

já tem no radar pelo menos 
outras três viagens a Minas 
Gerais, o segundo maior colé
gio eleitoral  do  país,  atrás  
apenas de São Paulo. 

A próxima poderá ser nos 
cem dias das obras de dupli-
cação BR-381, que tiveram 
início em 6 de fevereiro. Na 
data, o presidente não veio 
ao Estado. O anúncio do co-

meço dos trabalhos ocorreu 
em Belo Oriente, região Les-
te do Estado, com a presença 
de dois ministros: Renan Fi-
lho (MDB), dos Transportes, 
e Alexandre Silveira (PSD), 
de Minas e Energia.

As outras duas possíveis 
vindas do presidente ainda 
dependem de acertos entre 
o governo federal e a Prefei-
tura  de  Belo  Horizonte.  
Uma se refere ao Anel Rodo-

viário,  administrado  pela  
União e que deverá ser re-
passado ao Executivo muni-
cipal. A outra é a destinação 
do aeroporto Carlos Prates 
para a construção de habita-
ções  populares,  escolas  e  
unidades de saúde.

O terreno já foi repassa-
do pelo governo federal pa-
ra o município, mas falta de-
finição sobre aplicação de re-
cursos para as obras. (LA)

Outras viagens ao Estado estão 
no radar da equipe do presidente

Retorno. Presidente vai à inauguração de centro de desenvolvimento da Stellantis em Betim e à Gerdau

Na sexta-feira, o 
petista esteve com 
lideranças do MST 
em assentamento

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Em baixa, Presidente Lula terá agenda hoje no Estado quatro dias após a última visita em meio à queda da popularidade de seu governo

Lula volta hoje a Minas, agora 
para encontro com empresários

O presidente Lula rece-
beu ontem ligação do se-
cretário geral  das Nações 
Unidas, António Guterres, 
a respeito da mobilização 
para a COP30, em Belém 
(PA), em novembro. Guter-
res informou que manteve 
contato, nos últimos dias, 
com mais  de  30 países  e  
que a quase totalidade de-
les  está  trabalhando para 
apresentar novas metas de 
redução de emissões de ga-
ses de efeito estufa. (Ana 

Paula Ramos)
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Marcelo Guzella
Doutor em controladoria e contabilidade

pela USP e professor do Ibmec BH

T
ítulos sustentáveis são aque-
les  destinados  a  projetos  
que  promovem  o  bem-es-
tar  social  ou  ambiental.  

Um claro exemplo são os títulos ver-
des, instrumentos cujo capital deve 
ser aplicado exclusivamente para fi-
nanciar  ou  refinanciar  projetos  
que almejam reduzir a emissão de 
gases poluentes, gerar energia lim-
pa e recuperar ou preservar o meio 
ambiente. Neste artigo, falo sobre o 
desempenho em 2024 desses meca-
nismos de financiamento e as prin-
cipais  iniciativas  lançadas  ou  pre-
vistas para 2025.

Em  artigos  anteriores,  comen-
tei a importância de quantificar de 
forma  apropriada  o  impacto  des-
ses projetos e das práticas empre-
sariais, evitando típicos vieses com-
portamentais que afetam nosso jul-
gamento.  Idealmente,  interven-
ções  devem  ser  medidas  com  ro-
bustez  estatística  e  com  base  na  

teoria da mudança, uma ferramen-
ta  de  planejamento  que  identifica  
partes do processo, pressupostos e 
resultados.

Alguns  dos  conceitos  que  con-
tribuem para essa avaliação são o 
Balanço Social, a Avaliação de Ci-
clo de Vida, a Calculadora da Pega-
da de Carbono e o Protocolo de Ga-
ses  de  Efeito  Estufa.  São  muitos  
modelos e iniciativas, mas é preci-
so buscar uma convergência de cri-
térios e medições, além da capaci-
dade de diferenciar entidades com 
práticas  realmente  sustentáveis  
daquelas que ficam apenas no dis-
curso.  A  regulação  é  parte  essen-
cial  desse  processo  e  é  um  dos  
principais direcionadores do cres-
cimento sustentável.

Dados  da  MainStreet  Partners  
revelam que a emissão de títulos do 
grupo GSS (Green, Social and Sus-
tainability)  chegou  a  quase  US$  1  
trilhão em 2024, alcançando um vo-

lume total superior a impressionan-
tes US$ 5,5 trilhões. Títulos verdes 
representaram  58%  do  total  de  
emissões.  A  Europa continua  lide-

rando a emissão de títulos sustentá
veis, com 60% do volume. A Ásia,  
onde  a  regulação  tem  crescido  de  
forma expressiva, já emite o equiva-
lente ao que é emitido pela Améri
ca do Norte e do Sul somadas.

No Brasil, desde que foi lançado 
o Arcabouço Brasileiro para Títulos 
Soberanos Sustentáveis,  em 2023, 
foram feitas duas emissões de títu
los no exterior, que somaram pou-
co mais de R$ 20 bilhões, para des-
pesas sociais e ambientais.

Em novembro de 2024, o gover-
no  publicou  o  primeiro  Relatório  
de Alocação e Impacto (RAI) dessas 
emissões,  elaborado  pelo  Comitê  
de  Finanças  Sustentáveis  Sobera-
nas.  Em  torno  de  60%  dos  recur-
sos da primeira emissão e 40% da-
queles  da  segunda  emissão  já  fo-
ram alocados, sendo a maior parte 
para  ações  orçamentárias  sociais  
como o BPC (Benefícios de Presta-
ção Continuada) e o Bolsa Família. 
A  previsão  é  alocar  o  restante  até  
meados  de  2026,  dentro  do  prazo  
que o Arcabouço estabelece.

O  sucesso  desse  programa  de-
pende de um ambiente de credibili-
dade,  transparência,  identificação  

clara dos objetivos e mensuração 
correta  e  periódica  dos  resulta-
dos. Se medir impacto ambiental 
já é algo desafiador, o caso é ain-
da mais complexo quando se fala 
em  bem-estar  social,  algo  difícil  
de quantificar e quase sempre es-
pecífico ao tempo e ao lugar.

Em  2025,  espera-se  que  as  
emissões desses títulos no mundo 
superem  US$  1  trilhão,  devido  a  
um  ambiente  mais  favorável  em  
termos de taxas de juros  e maior 
demanda  por  investidores  para  
projetos  desse  tipo.  Há  um  volu-
me considerável de títulos vencen-
do  em  2026.  Fica  a  questão  de  
quanto desse volume será refinan-
ciado.  O  lançamento,  neste  ano,  
de um mercado europeu dedicado 
a  títulos  verdes,  com  padrões  
mais rigorosos de alinhamento à  
taxonomia  da  União  Europeia,  
também será um marco global pa-
ra o segmento.

Desempenho em 2024 e novidades para este ano

Panorama do mercado de títulos sustentáveis

x
entre
aspas

“Juntos, continuamos a
invocar o dom da paz.”
Papa Francisco
SUMO PONTÍFICE DA IGREJA CATÓLICA

No Angelus, sobre as guerras no mundo

“Odete Roitman encarna
a elite do atraso.”
Debora Bloch
ATRIZ

Sobre a vilã do remake de “Vale Tudo”

Se medir impacto
ambiental já é algo 
desafiador, o caso é 
ainda mais complexo 
quando se fala em 
bem-estar social, 
quase sempre
específico ao 
tempo e ao lugar
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